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REPRESENTANTE 

Em Lisbôa 

Anibal Cruz 
Representantes em Lis- 

boa, F. da Foz, Aveir 
Avauca,Povoa, Paço, Oliv 
rinha, Bousnecsso, Esguei- 

ra, Mataduços, Taboeira, Es- 
tarreja, Vilarinho e Angeja. 

     

near ea merece 

Fundador: J.J). Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
Dat:ton 

  

ASSINATURA Propretário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
  

Ano, série de 50 números . da 20800 

Se nestre, série de 25 números, . 10800 

Esrangeiro, ano 50 números . .. 50500 O «Ecos de Cacia» é o jortal de maior 

Osónias? GUAS MG UE DIC se 30$00 circulação na sua terra. 

Redactor e Fditor 

Antônio da Costa Pinto 

O mais desenvolvido noticiário de todas 
as terras da região, 

  

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 
(CACIA) 

  

A SUA ad 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

  

Vida Administrativa 
NOMEAÇÃO DO CONSELHO MUNICIPAL, 

Satisfazendo as determinações do 

novo Código. Administrativo, foi pu- 

blicada na folha oficial a portaria que 

nomeia o Conselho Municipal de Avei- 

ro, ao qual ficam pertencendo os 

ex." srs 

Dr. Lourenço Simões Peixinho, 

presidente. 

Vogais:--- Manuel Vicente Ferreira, 

Francisco António de Pinho, António 

Ferreira, José Simões Miranda, dr. 

Francisco António Soares, dr. Jaime 

Duarte Silva, dr. Alberto Souto, An- 

tóuio Ferreira da Silva, Jaime Gon- 

calves Andias, dr. José Azevedo, Pa- 

dre António Vieira, Alfredo Esteves, 

Augusto Carvalho dos Reis, dr. Ar- 

tur Marques da Cunha e António Bar- 

reto Ferreiriz Sachetti (Visconde da 

Granja). 

E”, sem dúvida, uma escolha per- 

feita, um elenco de homens à altura 

de bem saber administrar o Municipio 

de Aveiro, alguns já com honrosa fo- 

lha' de serviço na vida pública do con- 

celho e outros de quem só há a espe- 

rar uma cooperação dedicada e sen- 

sata, pois são elementos prestigiosas 

e inteligentes que tôda a Região co: 

nhece e respeita. 

Na presidência continuará o ilus- 

tre aveirense sr. dr. Lourenço Simões 

Peixinho, figura valorosa dentro da 

nossa Câmara onde tem, sem despri- 

môr para tantos outros que por ali têm 

passado com as melhores boas vonta- 

des de acertar, ocupado um lugar de 

ralêvo é de actividade tão saliente pe- 

los altos serviços prestados à cidade e 

ás frêguesias do concelho, que a ad- 

miuistração honesta e colossal se po- 

de considerar a maior obra construti- 

va e remodeladora até hoje observa- 

da na vida municipal de Aveiro. 

O sr. dr. Lourenço Peixinho bem 

merece as homenagens de gratidão de 

  

todos os municipes, as condições di- 

guas a quem tanto tem trabalhado em 

proveito da sua linda terra, do nosso 

florescente concelho, dêste rincão so- 

berbo que reclama progresso e que é, 

infelizmente, berço de alguns «críti- 
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queremtrabalhar-—mas trabalhar bem! 

—a-fim-de colocar Aveiro no justo 

plano de cidade moderna, civilisada, 

laboriasa e progressiva, 

A política administrativa que o 

Estado Novo formulou em bases har- 

7] 

e name e see iram 

DR. LOURENÇO SIMÕES PEIXINHO 

lustre Presidente do Conselho Municipal 

cos» que nunca contribuiram para o 

seu bem-estar, mas que só o têm ve- 

xado com o apoucamento aos seus 

dedicados bemfeitores. 

Mas para êsses... Adeante. 

O que se precisa é afastar os pe 

dregulhos que só podem estorvar no 

caminho recto da vida concelhia os 

homens bons, bem intencionados, que 

mónicas e reflectidas constitue um de- 

terminado ponto de evolução para os 

concelhos por que far-se-há sentir o 

almejado fomento saneador e rejuve- 

nescente promovido pelas edelidades, 

dando ás populações a homogeneida- 

de de interesses que as integram: na 

vida nacional, e será, assim também,a 

montagem daquela: engrenagem per- 

feita para distribuir justiça a todos. 

O Conselho Municipal está, pois, 

constituído por elementos prestimo- 

sos, homens animados de fé nos su- 

periores destinos da Nação e com 

boa' vontade em cooperar na obra 

construtiva do Municipio iniciada 

pela reforma política da nossa época. 

Congratulamo-nos com isso, por 

vêrmos também nêle representada a 

nossa fiêguesia por um cidadão que 

Cacía estima e já muito deve pelos 

desvelados serviços prestados como 

componente da Junta de Freguesia e 

aproveitamos a oportunidade para, 

com as nossas sincéras e cordeais 

saiidações dirigidas aos ilustres mem- 

bros do Conselho Municipal de Avei- 

ro, lembrar o abandono a que tem 

sido votada a importante freguesia de 

Cacía que, além de não se abrirem e 

conservarem caminhos e outras vias 

de comunicação, falta-lhe água, es- 

gotos, melhoramentos e aformosea- 

mentos locais, já não falando na cé- 

lebre instalação pública da luz eléc- 

trica no lugar da Quintã do Loureiro, 

que está há cêrca de dois anos por 

concluir, comquanto o povo tivesse 

pronta e voluntáriamente contribuído 

para a subscrição aberta para êsse fim. 

O Ecos de Cacia, jornal desinte- 

ressadamente ao serviço da causa pú- 

blica como porta-voz do seu povo, 

espera que o Conselho Municipal, ao 

delinear o programa de imelhoramen- 

tos rurais a executar, tome na consi- 

deração merecida- as pertensões da 

nossa freguesia, por que elas são jus- 

tas e urgentes para uma terra que, à 

custa da iniciativa particular dos seus 

naturais, vem procurando progredir 

para acompanhar o engrandecimento 

do seu concelho e, simultâneamente, 

o da linda e rica Região do Baixo 

Vouga. 

  
 



        

REMOQUES, 
= =u qo do go ua so Us SE SO To 

Um remoque, é, (sempre foi), 
mui castigo mordaz, aplicado 
pelos bicos duma pena ou pela 
voz, à tôda a pessoa que provas 
rica, Esse castigo, uma vez apli- 
cado, tem como resultado inse-; 
diato: a moralisação, -o que já 
“por si, não é ponco, 

Haverá quem tão goste? E) 
provavel, Mas, sendo assim, ês- 
ses qua não gostam, qvão se lhes: 
poderá chamar, delsusores da! 
aualdade? Eu por mim, teuho 
cunstatado em vários casos tra- 
tados na secção «Remoques», 
que «les» tem servido para me- 
lhovar us pessoas a quem teem 
sido aphicados. Modos de ver ! 

“xa 

'O fumo, é o resultado da coms 
bustão. Ora, sendo assim, como) 

y spode-havor fumo sem fogo? | 

mm 

“Quem-o havia-de dizer'p 
Queres saver, Jeitor? Consta 

que brevemente vem a Cacia 
mina comissão de vilafianguens 
ses só com o «fitor de vestem é 
analisarem a actnal Ponte de 
Pan, para depois. reelamarem 
“uma egual—tão bõare tão «ele 
sgante a dovem uchar—para a 
tão Taladnk—Ponte sobre O... 
“Dejo! Pica mesmo a matar. Não! 
podem escolher melhor! 

o 

Á última “hora, somos irifor= 
mados. que, só por uma Toto-!, 
«grafia gre da ponte se «encontra 
vem País, se resolveu demolir a 
“ponte de Ansterlitz, construindo 
“emssu lugar, uma egnal à nos- 

sa, por causa do pitoresco» do |; 
=eeu aspecto. I” um sucesso! 

Rm 

Em “conclusão: gasta-so, “por 
“enusa da Ponte de Pan, rios de 
“inta, para, mo Bnulde contas, 
“Ala só se fyzer qnundo chegar a 
14 vez, sto porque afão se pos 
de ir a Roma n'mm dia, como 
era-costume “dizorse. Eu digo: 
era, porque, aum avião extra-ra- 
pido, já se há chega nesse pouco, 
feimpo. 

ro 

Afinal, a respeito do verdadei- 
yo nome da Avenida em Aveiro, 
irumos cada vez mis ds ara- 
abas. Tns, chamundlheo Aveni- 
da 13 de Maio; ontros, Avenida 
“Central; e por último, no Demo- 
rata de 27 de Fevereiro, deno- 
amina-a, de: Avenida Dr. Lou- 
venço Peixinho, O peur, é se os 
“de Aveiro, por euvsa disso—gue 
“é mma salgalhada muito grande 
--romeçam de também nos cha- 
sustr escriba. Valha-nos Deus! 

Séca & Méca. | 

— aca ap 

 nnuielanto 
Com a idade de 75 anos, fale- 

ceu em Cacía no dia 3 do corren- 
te a sr.* Maria Domingas da Cruz 
4Barreira), irmã do nosso estima- 
dn conterrâneo e assinante sr. 
joão dos Santos, gerente dos 
Armazens da União Fabril, em 
Aveiro. 

Para êste e todos os seus, os 
mossos sentidos pêsames. 

Bacêlos e hbarbados 

    

Tem para entrega imediáta de 

4 mêses. 

  

ECOS DE CACIA 

a 2 sacos 
  

  

  

  

outro, 

rimentá-lo cujas dosagens 
e na sua composição só 
tertilizantes. 

AZONITROK ATI; 
| 

Agonitrokal. Um saco de 50 quilos deste adubo equival | 
do outro mixto. 

7 Ttrol: E” um adubo de classe superior que dificil- 
Azonitrokal.. mente poderá sêr igualado. 

' itroles Pela sua eficácia e grande poder fertilizante, 
A zonitrokal.. é incontestâvelmente o nrelhor, podendo 
ser aplicado em qualquer cultura, Batata, cereais, etc, 

] Experimente-o uma vez e terá a certeza da 
o gonitrokal.. sua superior qualidade sôbre qualquer 

am Se já aplica nas suas culturas a aduba- 
Minita atenção. ção química, deve. dar a preferência ao 
poderoso AZONITROKAL. Se não a aplicou deve expe- 

são absolutamente garantidas, 
entram as mais ricas materias 

PEDIDOS AQ-SEU AGENTE: 

'Joãec Quintas Delgado 

Estrada de S. Bernardo=-=Aveiro 

Também tenho para entrega imediata tôdas as variedades de batata como: Eigenhei. 

mer, da Frízia, Up-to-date, Majestic, Royal Kindney, Great Scott, Espezial Gelbe, Centifó- 

lia, Ragis e Erdegold, que vendo-aos melhores preços do mercado a dinheiro ou a prazo de 

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 

Os melhores preços. As melhores condições 

  
  

ANOS 

  

Conta hoje amais “uma Horida 
primavera a galante menina Emi- 
lita, filha do nosso amigo e in- 
dustrial de panificação em Algés 
sr. Manuel Francisco Corujo e 
de sua dedicada espôsa sr.* Vi- 
tória Rodrigues Corujo, nossos 
conterrâneos. 

-— A"manhã passa o aniversário 
uatatício da sr.º D. Sára-de Jesus 
Lopes, extremosa espôsa do nos- 
so assinante de Lisboa sr. Joa- 
quim Lopes. 
—Também ámanha,dia 7,com- 

pleta em Ovar, 19 risonhas pri- 
maveras a sr.* Vitória Ventura 

Joaquim Ventura da Silva e de 
sua espôsa sr.* Ana Nogueira da 
Silva. 
—Na próxima segunda-feira 

faz anos o nosso prezado amigo 
sr. Adelino Nogueira Souto, cor- 
respondente do «Ecos» na visinha 
vila de Angeja, onde é estimado 
comerciante. 
—lgualmente neste dia, tam- 

bém festeja os seus 40 aniversá- 

Nunes da Silva, estremosa espô- 
sa do nosso prezado amigo e 
assinante sr. Joaquim da Silva 
Matos, sócio da firma Matos & 
Irmão, de Espinho, Paço Bran- 
dão e Estarreja. 

— Também festeja no próximo 
dia 10 do corrente o 50.º ani- 
versário natalício o nosso amigo 
sr. Joaquim Henriques da. Silva, 

tos anos residente em Lisboa, 
onde é empregado da padaria 
António Pinho, Ld.* 

Felicitamo-lo e que por mui- 
tos felizes anos se não esqueça 
do dia da feira de Oliverrinha 
para que a sua data natalícia se- 

da Silva, filha do nosso estimado , 
assinante e laborioso industrial 
de padaria naquele concelho sr.| 

rios natalícios a sr? D. Maria: 

  

primavera a sr D. Celeste Ruas 
Januário, simpática e prendada 
filha do nosso sincero amigo sr. 
Daniel Januário e de sua bondo- 
sa espôsa sr.“ D. Márcia Ruas 
Januário, residentes em Algés. 

— Também ne próximo dia 12 
completa mais um aniversário 
natalício a nossa conterrânea sr.* 
Joana Rodrigues dos Santos, es- 
pôsa do nosso estimado assinan- 
te sr. Antônio Francisco, empre- 
gados da'C. P. em Avanca. 

—Neste mesmo dia completa 
45 amos o nosso solicito corres- 
pondente em Mataduços sr. Ar- 
naldo José de Souza Silva. 

— Ainda neste dia 12 completa 
:2 verdes aniversários a interes- 
'sante menina Aida Tavares Nu- 
ves, filhinha do nosso prezado 

'assinante sr. Cuilherme Nunes 
Berbigão e de sua espôsa sr. 
Rosa Dias Tavares, naturais de 
Angeja e comerciantes em Algés. 

A todos os aniversariantes en- 
'viamos os nossos parabéns, for- 
mulando sinceros votos de feli- 

“cidades, 

VISITAS 

  

Em visita a tôda a sua família, 
esteve em Cacía na passada -se- 
gunda-feira vindo de Espinho 
onde se encontra, o nosso esti- 
mado amigo e assinante sr, Joa- 
«quim da Silva Matos. 

Também no referido dia 
“cumprimentamos em Cacfa, vin- 
do de Albergaria-a-Velha, onde 
se encontra como encarregado 

tda importante Padaria Bijou, o 
natural de Canelas, mas há mui- nosso estimado amigo e assinan- 

te sr. António da Silva Diogo. 
Os nossos cumprimentos. 

DOENTES 

Vai, felizmente, experimentan- 
do melhoras da impertinente do» 

qualquer qualidade e aos mais|ja sempre festejada com alegria. | ença que a vem incomodando, a 
múódicos preços Manuel Maria   Vieira. —Eirol— EIXO. 

— Completa no próximo dia 11 |sr.* D. Edwiges da Fonseca Lima, 
do corrente mais uma risonha'estremosa espósa do nosso que- 

rido tamarada sr, Alexandre Lk- 
ma, de Lisboa, 

— Também esteve doente com 
a «gripe», indo já em vias de 

| restabelecimento, o nosso pre- 
“zadowmigo sr. Manuel Rodrigues 
Carvalho comerciante em Lisboa. 

—Na sua casa do Cabeço de 
Cacía, tem melhorado muito, fe- 
lizmente, o nosso estimado con- 
terrâneo e assinante sr. José Ma- 
ria Tavares. 

A todos os doentes desejamos 
rápidas melhoras. 

RETIRADAS 

Depois de estar largo tempo 
com sua espôsa na sua tasa da 

| Povoa do Paço, devem retirar- 
|-=se por estes dias para a sua im- 
portante padaria de Santarem, o 
nosso estimado assinante sr. Ma- 
muel Rodrigues Miranda que se- 
rá acompanhado por aquela. 

— Também depois de estar al- 
gum tempo com seus pais em 
Cacia, retirou-se para Lisboa om 
de se foi empregar, o nosso pre- 
zado assinante sr. António Au- 
gusto Simões de Azevêdo. 

—lgualmente depois de estar 
2 mêses na companhia de sua 
família na Povoa do Paço, reti- 
rrou-se na última semana para o 
Barreiro, onde se encontra em- 
pregado na panificação, o nosso 
prezado assinante sr. João Ruela 
de Oliveira, 

Desejamos-lhes boa viagem. 

ota de Eng 
O TEMPO. —Voltou-nos a vi» 

eitar o tempo agreste, pois nes 
tes últimos dias tem. feito: ' frio, 
bento e chuva, 

As àguas no Vonga estão avo- 
lumando-se diz para dia, andamos 
do já uma parte dos nossos cam- 
pos completamente alugados. 
RETIRADAS. —-Com destino a 

Lisboa, onde se foi empregar na 
panificação, retirou-se dagui na 
última semana o nosso estimado 
amigo sr. Jorge Nogueira de Pi- 
nho, que se fez acompanhar de 
sua espôsa, 

Pura estes vai o desejo de uma 
feliz vingam, 
FALECIMENTO. —Com a iída- 

de de 80 anos, fulecen aqui no 
passado dia 21 a sr,* Maria Rosa 
Nunes Alves, solteira, 

A tôda a família em luto, os   
    

Rádio-Botica 

    

BOTICAS, 10, —-Começou hoje 
a funcionar, após uma interrupção 
demorada devido às cheias no 

| Vouga, o rádio Local que tanto 
estava preocupando os amigos da 
má-lingua indigena,=X. P, T. O, 

ANGEJA, 11. —Informa o Rá- 
dio Palerma que o «Tabordar está 
escrevendo a vida dumas moçui- 
las de Taboeira que o apaixona- 
ram.— Raul Crava. 
ALGÊS, 10.—Reina aqui a 

maior alegria entre a classe pas 
deiral, por se ter emancipado o 
nosso querido Compadre Lavra- 
dor. — Esmifra. 
GRAÇA, 10. —Por ter comple- 

tado no último domingo a meiori- 
«dade, vai brevemente uma comis» 
são de senhoras convidar o nosso 
amigo Raiser a contrair matrimós 
nio,— Forneiro, 

CACÍA, 11.-—Que o Valente 
Raul, escritor Conde de má sina, 
já está entregue “ás attoridades 
do sul, porse ter apoderado do 
«Atlas» do amigo Pina. — Pilha, 
FLOR DE LIZ, 9.--“Foi apa- 

uhado pelo seu amigo Churles a 
[lamber o telefone o simpático Na- 
ninho, —Saloio. 
ESTARREJA, 11.—0 «Papa- 

Jantares» encentra-se desanima 
do Com os seus assinantes de 
C cia, lêram e não pagaram, — 
Manél do Rio. 
BELAS, 10. —Começaram já a 

afluir a esta instância de repouso 
muitas famílias. Na passada se» 
mana chegou o sr. Dom “Gôrdo, 
que é visiln do sr. Careca-—Se- 
nhor da Serra, 

ZÉ D'ALDEIA 

  
rato 0 a 

Notícias da Povoa & Paço 
NASCEMENTO. —Na última 

semana deu à luz uma erinnça 
do sexo Reminino a sy! Rosa da 
Silva Bavbora, espÕsv do nosso 
amigo er. Silvino dos Reis. 

Pura os pais da futura dona 
de cusa, vão Os nossos parabéne, 
FALECIMENTO, — Após wma 

pequena estada no Hospital de 
Santarem, falecen ali qa pretéri- 
ta senrava a sr? Drmelinda Mars 
ques da Cunha, estrenosa espês 
sa do estinado comerciante um 
Vale de Figueira sr. Ernesto Beix 
rão, de Fernela. 

O cadaver da extinta que Toi 
para aqui conduzido numa um 
tosocorro daquela cidade, e 
acompruhada por grande miíme- 
ro de famílias, deu antrada em 
casa de gua irmã sr” Maria da 
Luz Marques da Cunha, de Es= 
gueira; de onde se organisou o 
funeral para o cemitério daquela 
frêguesia, 

A tôda a família em crepes, 
os nossos sentidos pêsames 
ESTaDAS.—Vindo do Pôrto, 

está entre nós passando uris dias 
no ceio de tôdos os sets, o nos 
Bo nmigo sr. José Dias «dos Sun- 
tos, 1.º marivheiro da Armada 
Portuguêsa, 
—De Lisbca, também está 

aqui na companhia de sun fu- 
mília o nosso prezado anvigo 

      

ar, José da Cunha Afonso Bar- 
bosa. 

As nossas boas vindas. —C, 

Azeite 
O azeite está subindo. de pre- 

ço e o consumidor não pode sus 
portar essa elevação que tanto 
prejudica a sua algibeira, 

Por isso o Govêrno mandou 
públicar no Diário do. Govérno 
um decreto a permitir a impor- 
tação de azeite até 31 de Agosto, 
em virtude da escassez dos últi- 
mos anos e do seu encareci- 
mento. 

Bem haja, por que é defender   nossos pêsames, - C. a algibeira do pobre. 
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Copenia e, NACIONAL. 
  

Soc. An. Resp. Lim. Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1936 — 32:400 
Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

Telef. | ds J8,Av.da Liber. Lisbõa 

E x 
GRANDE SERRALHARIA 

  
  

  

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa se qualquer obra de ser 
ralharia, tais como! construção de moinhos de moet, tirar agua a 
vento e gado, carros volantes de tôóda a especie e todos os outros 

serviços que digaui respeito à sua arte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

Pensão e Restaurant 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiênicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir ontro, 

  

RANIFNICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

Jose Dionizio 
BORRALHA—=—AGUEDA 

  

iene ceimmpesdiis, 

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 

todos vs utensílios pertencentes à Padarias; masseitas, tabuleirvs, 

caixas de lotes para farinhas, pás, etc. 
Fornece estes artigos com béas madeiras, bem sêcus e 

com poucos nós. l : 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias, 
Encarrega-se da moutagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferragens para os mesmos, Também se encarrega da mon- 
tagem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços con 
perfeição e solidez para o que lem a sua oficina em completa lebu- 

ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos, : 

Preços mais baratos que qualquer outra casa; sem competência. 

ECOS DE CACIA 

TASTE DEE ESSE 

É azerres rinos | 
4 das melhores procedencias 

  

A FERMELÃ q 

DE 

JOSÉ NUNES FERREIRA 

LISBOA 

R.Manuel Bernardes, 76 
paid 

VINHOS DAS . 
BE | MELHORES REGIÕES 

DO PAÍS 

o 

Manuel Garrido 
Y Garrido, L.* 

Armazens de Sacaria em tôs 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereuis, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mis 
nerais,Panos para Azeitona, 

CÊ, CÊC mama 
Aos melhores preços do mercado 

  
  

    
   

  

  

  

=*===Telefone 20332=-==2= 

Encarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia, 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 
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Gerimbos de borracha 

  

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TOLOS OS FORMATOS. EM 

METAL E MADEIRA 

oe» 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  

Agencia Funeraria 
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Grande deposito de urnas de mogno é nogueira americana, 
Cor dns, caixões, chumbo, vestidos e mantos para crianças e adultos 
Transladações, em todos os cemitérios e chamadas a tôda u hora, 

teme À 

Tomam-se encothenuas ta Re- 
dacção deste jornal 

  

FEI II TTTTT— 

| MELHCR COMPANHIA 
| | AMERICANA QUE POS: 

| Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 

cost rem ires ater 

United States Lines 

          

SUE . OS MELHORES E 
MAIORES | PAQUETES 

DO MUNDO 

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, New-Yortk ou Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América do Norte devem pre- 
ferir esta companhia, potque é a única que oferece aos seus passa- 
giros sem distinção de classes tôdas as comodidades e bom tratamento, 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem aceitar 
tendo aulórisação especial, passada pelas autoridades competentes. 

A SAÍDA DESTES PAQUETES EFECTUA-SE EM: 

Março Abril 

4 President Roosevelt 1-=President Roosevelt 
11—Manhattan 
18— President! Harding | 
25-—Washington 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnautt 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—.2,º— Telef. 2.0214—LISBOA 
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Fundição “Alba” 

    

x» l % 

  

ALBERGARIA-A-VELHA 

Telefone n.º 6 

Endereço telegráfico: “ALBA”         

Fundição Máquinas agríco- 
Serralharia A Ts 3 A | las. Utensílios do- 

Forjas mesticos etc. 
  

  

REGISTADA 

|     
  

Proprietário e director técnico 

Angusto Martins Pereira       

  

  

  p= Ta g==26) 
Agente no Norte do País 

Aa 

Escritório e Fábrica | 

R, da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL | 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

pata rolos e vernizes tipo-litográficos 

  

A fábrica thais importante do país nesta indústria, concotre 
vantajosamente cor a indstria sifhilar estratis 

geira, porque os produtos desta empresa 

são osmelhores e 05 thais baratos, Dan 

do-nos & preferencia, econothiza- 
Feis O vosso dinheiro. 

eee eee         O «Feos de Cacia» é impresso com estas afatmadas tinta   , 

Cl SD e)   
  

  18 53 
  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 

Clínica Geral     Américo Dias Capela ESQUEIRA 

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

Milho brencc 20 Litros 14500 
Milho amarelo n n 14800 
Trigo e » 17500 
Centeio E n 18800 
Feijão branco » " 922800 
Feijão amarelo » n 22800 
Feijão mistura H 16800 
Feijão larangeiro ! 27800 
Feijão frade + n 12800 
Toucinho Kilo 9800 
Ovos Duzia 2880 

| 

  | 

  

Consultas todos os dias em Aveiro to consultório 
do st, dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacia, as consultas são às terças, quintas e 
sabados, das 9ás 11, na rua Luís de Camões em 

casa de seu pai sr. Mantel S, Catrelo 
Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

es E 
      
    
  

 



  

  

  

ELOS 6 OTIMA 
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GRUPO MUSICAL CACIENSE 

Realizou-se no último domin- 
goa reúnião da assembleia ge- 
ral do Grupo Musical Caciense 
para apresentação de contas e 

eleição dos corpos directivos 

para o corrente ano, dando o 
resultado seguinte: 

Assembleia Geral -— Presidente, 
Dr. Manuel Nunes da Silva. 

1.º Secretário Albino Nunes 
Teixeira. 

2.º Secretário—Ventura Ro- 
drigues Soares. 

Direcção—Presidente Dr. To- 
maz de Aquino. 

Vice-presidente - Manuel Ro- 
drigues Cristino. 

Tesoureiro —José Simões Car- 
rêlo. 

1º Secretário—Mário Pinto 
“Gomes. 

2º Secretário — Manuel Nunes 

Ribeiro. 
Secretário Arquivista--Adeli- 

so Nunes Teixeira. 
Conselho fiscal —P residente 

Abílio Rodrigues de Carvalho. 
1.º Vogal— Américo de Aze- 

vedo. : 
2.º Vogal—Emílio de Pinho. 

e... 

LIMPEZA 

À limpeza e o asseio torna as 

«coisas mais interessantes. Assim 
sucede ás ruas da nossa terra, 

unde tem andado am cantoneiro 

a desentulhar as valetas e a alin- 

dar as artérias, que até já pare- 
«cem tuas da oidade, 

Ora, êsse empregado munici- 

pal bem podia ser efectivo na 

siossa frêguesia, porque nunca 
due falta-que fazer. 

Não acham, srs. que mandam? 
..a 

NA PENSÍLVANIA 

Foram julgados em Union- 

to yn, na Pensilvania, sete agen- 

tes que, num interrogatório do 

«terceiro graum, mataram um 

judivíduo suspeito de autor ue 

“un crime, Franck Monaghau. 
O Ministério Público. pediu 

a cadeira eléctrica para O consi- 

derado inais responsavel. 
e. e 

PROGNÓSTICOS DO TEMPO 

Várias regras baseadas no es- 

tado atmosférico: 
Céu amarelento, ao pôr do sol, 

prenuncia «chuva, 
Céu azul, claro e brilhante, 

prenuncia «solr. 
Céu nubeloso, ao nascer do 

sol, em regra traz «sol». 
Céu pedrento, prenuncia achu- 

var ou svento». 

Céu rubicundo ao pôr do sol, 
é «tempo sereno». 

e... 

PROPAGANDA DO VINHO 

Nem só em Portugal se faz 

propaganda do vinho, porque 
contam. os jornais que nas ruas 
de París se encontra colado um 
cartaz com os dizeres seguintes: 

«Amigo, atende: Quatro co- 
pos fazem um litro: dois litros, 
uma «rondar; duas «rondas», 
equivalem a uma discussão e 
unia discussão aum conflito. Um 
conflito produz uma desordem e 
ama desordem chama-a polícia, 
que, por sua vez,' leva Os con- 
tendores ao tribunal. As multas 
podem cansar ruína; a ruína O 
suicídio; o suicídio é a morte; a 

—tmorte-produz viúvas alegres e 
sogras que incitam as viúvas 
para que voltem a casar-se, Pen- 
sa bem, portanto: bebe com mo- 
deração, paga hontadamente, 
volta a casa tranquilamente e 
acaricia tua mulher...» 

Esta propaganda é mais inte- 
ressante e deve tratar-se de vi- 
nho bom... | 

uBebe com moderação e aca- 
gicia tua mulher vor 

Talvez: .: 

o correr da pena...” 
Maldade humana 

O «bicho homem», é, e isto 

desde sempre, talvez o peor 
bicho que saiu das mãos do 
criador. Senão vejamos: logo 

a-bem-dizer nos primeiros dias, 
Abel, no intuito pouco louva- 

vel de querer suplantar seu ir- 
mão Caim com as suas boas 
ofertas, é môrto por êste com 

uma valente cacheirada na ca- 
beça. Naquele tempo ainda não 
havia pistolas automaticas nem 
navalhas de ponta e mola. Dado 
que Abel fosse melhor que seu 
irmão, segue-se que, por sua 
morte, ficou. prevalecendo a 
maldade neste mundo; e quan: 
do; aparece uma pessoamelhor 
que outra no mundo, é um tor- 
rão que dá pela séga, é quasi 
um cégo achar uma agulha, é, 
enfim, uma avis rara! 

Mas, se até os ilustres pati- 
fes.se julgam boas pessoas. . 

Note-se, -que;-a-maioria, é 
tudo uma ilustre patifaria, co- 
mo disse. Selaté há alguem que 

diz que, própriamente eu, que 

  

| não sou lá muito bôa rolha... 
Eu, para não fugir à regra 

geral, não me julgo lá muito 

mau, valha a verdade. Ques- 
tão de opiniões, e nada mais. 

Mas, na realidade, pelo que 
sempre se tem visto e se está 
a vêr, o “bicho homem” é 

mesmo muito mau. Vejam os 
marxistas ali na Hespanha! 
Vejam os bolchevistas na Rus- 
sia! Vejam tudo aquilo que vos 
pareça condenável, e no fim 
contem-me a que conclusão 
chegaram! 

Estou mesmo a ver daqui, 
um too danado com um visi- 
nho, por este lhe ter mudado 
um marco, jurar-lhe pela pele. 
Mas este, por sua vez, tem o 
outro na conta de patife, por- 
que-—diz ele—o marco aonde 
estava lhe roubava alguns me- 
tros de terra, €... zás, marco 
fora. Outro, porque um visi- 
nho lhe desvia a água de rega 
para uma leira de terra sua, 
catrapuz,. .. uma sacholada 
na cabeça; um para o cemité- 
rio e o outro para a cadeia. Se 
sete palmos de terra chegam 
para qualquer de nós... 

Mas no geral, é tudo assim: 

comendo a pinha uns aos ou- 
tros à sucapa, por causa das 
moscas, é cada um de-per-si, 
pensando em prejudicar o par- 
ceiro, no seu interesse próprio. 

Tudo uns arcanjos de bon: 
dade, como se inculcum! 

Enfim o “bicho homem” é 
tão mau, tão mau, que até de- 

pois que morre, o fecham den- 
tro de um caixão, á chave, e 

até em certos casos, o soldam 
dentro de um outro de chum- 
bo não vá êle... tugir!l! 

Argus. 

  

Rectificação 

Na enrrespondência da Vila- 

rinho publicada no n.º 341 des- 

te jornal, onde se lê Eurico, Lo- 

pes e Rosa Dias Ventuta, deve 

ler-se Eurico Marques Teixeira e 

Rosa Gomes da Silva. 
a pedido do interessado faso- 

mos esta rectificação, pois o nos- 
so solicito correspondente tem 
por habito trocar nomes. 

Que nos desculpe 0 nosso ami:   go Teixeira. 

  

ECOS DE CACIA 

Pró-Crianças do 

Prosseguimos-hoje com a 

publicação das listas distribuí- 
das em Lisboa a favor: das 

criancinhas pobres que hão-de 
frequentar o Pôsto de Ensino 
de Quintã do Loureiro a inau- 

gurar brevenente, e cujo pro- 
duto dessas listas será para 
custear as depesas coma com- 
pra de vestuários. 

Pede-nos a Comissão pro- 
motora desta simpática subs- 
crição para infoimarmos os de- 

devem remeter para a rua Mo: 
rais Soares, 98 A— Lisboa, a- 

com antecedencia. 

Transporte das listas já 
publicadas 

Francisco Corujo): 

António M. da Silva Matos 

João Ceu da Silva 1850 

Alfredo Rodrigues 850 

Joaquim Carvalho Coelho 450 

Joaquim Costa Santos 850 

Nogueira & Pinho 2850 

Adolfo Domingos 1300 
António Silva 1800 
Luiz Alves Alcobia 1800 
Perpetua dos Santos 1800 

Alzira de Oliveira 1800 

Custódia de Matos 1500 

Anónima 2500 
Abílio Simões da Maia 2850 
António Domingos Lopes 1500 
António Madeira 1500 
Francisco F, Carvalho 1500 
Claudina da C. Marques 1950 
Jeremias Miranda 1$00 

Berta Periquito 1500 

xandre Lima): 

— DE — 

(ea R JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Quintã do Loureiro 
Em serviço de cobrança deste 

af jornal do 14.º semestre que está 

tentores ainda de listas, que as| A. Fernandes 

fimide as poderem publicar | Aurelio Nunes de Pinho 

509850" Joaquim Gonçalves Juliano 2850 

Lista n.º 4 (aicargo dosr. Manuel| Joaquim Inácio Henriques 5800 | formidável cheia, talvez superior 

Manuel Fraticisco Corujo' 10800, António Salina : 
2850| Manuel Tavares da Silva 

Gonçalo António Miranda 2550 | Francisco Barreiros 

António Pinto 1800 Biténio Joaquim qo minados. 
Francisco Afonso Lopes  1$50/F. Antunes 580 
Ermelinda Ribeiro ' 1800 C, Lima 5800 COMBOIO ESPECIAL 

Cesarina Rosa Lopes Dias 2550 | António Salgado 5800 Es 3 

Germana Gonçalves 1800 | Joaquim Dias Tavares 5800) No; próximo dia 28 do cor- 

Anibal Ribeiro 1500| Castanheira & Marques 5sgo|rente realiza-se à nossa região 

Manuel Bespo 1800 Manuel Carvalho 2850 [um comboio especial vindo «de 

Barbosa, Silva & Silva 5800 | Manuel M. Guiomar 5500 |Lisboa, à semelhança do que se 

Silvina Vieira 1800| Anónimo 2850 | vrganizou o ano passado, 

Ma iAS Ceu 1800 | Manuel de Oliveira 2850 | coa, dia oficialmente determina- 

Domingos Simões da Maia 2850] Domingos & Leigorio 2850 [do de descanço nas padarias, por 
Anibal Duarte 1500 | Izidro 5800 [isso grande número de conter- 

D: Maria Bastos 2850 José Pereira Victor 2550 râneos nossos aproveitam êsse 

jo Marques Aleixo 1500 Soma... 32550 comboio para passar a festa pas- 
- Palmira 1500 us companhia das suas ja- 

F. Esteves 1800| £ o ar: gol as ) 
ARC Sidaiva 1800 ista n À e no o a ipi Sejam bemvyindos | 

Joaquim Miranda 1500 Ria 

Conceição R. Corujo 1800] josé Marques Damião 8850) - INDIGENTES E POBRES 

Soma... 65550] Manuel Albinc P. Felix 5900 ; a 
Eduardo da Silva Gaspar 5800 O novo Codigo Administrati- 

Lista n.º 10 (acargo'do sr. Ale-| Conselheiro Nunes da Silva 5500 vo classificou assim os pobres e 

Alexandre Lima 10800] Dr. Tomaz d'Aquino 58001 ga. 
Pç N. Gravata oo Soma, «+; 30800] «São indigentes: os indivi 

. Vinagre 108 : : Z 
Artur José Podrigues 5500! Saldo destas 900800 impossibilitados. de trabalhar é 

4 

BROS 6 HOTIGHMA 
VE rito cr ao via dio vio vio vio dio aê 

Pósto “de Ensino 

5800 prestes a vencer-se, encontra se 
oa em Eisboa desde .âmanhã 7 do 

pis corrente e com residencia na 
1500 Rua Manuel Bernardes, 76 (A 

ni Fermela), onde pode atender à 
PIVI todos os nossos prezados assi- 

2950 nantes, o nosso director José 
o Marques Damião. 
o “.. 

Salgado 
Manuel Costa 

| Anibal Lopes G. 
| Luciano Moreira 
Alvaro Couto 
José Pereira 
Mário Nunes Barata 
A, Pereira 
J. Guerreiro 
Albino Gomes Martins 1800 TREME A TERRA 

Soma..... 50850 ; No panado a 3 ás 4,55 sen. 
- in-se nesta laboriosa frêguesia 

Lista n.º 54 (a cargo dosr. Joa- | um violento abalo de ado que 
quim Barata): passados momentos se lhe seguia 

outro com mais violencia. 
2850 ste fenómeno que raras veses 

Domingos Ferreira Pinto 5500 entre nós é sentido, passou a ser 
António R, da S. Gomes 5800] assunto de tôdas as conversas 
António Dias; Pereira 10800 |entre todos os cacienses que do 

5800 | mesmo tiveram conhecimento. 
Herminio Alexandre 5800 sos. 
josé Lopes Matos 5500 MAU TEMPO 
Manuel da Silva Brilhante 5800 

Anós dois dias de rigoroso 
Manuel Nunes da Silva 5800 | inverno, voltou-nos a visitar uma 

Joaquim Simões Dias 10800 |a qualquer d -pas 5 
António E. Castanheira aa aa anie-pansaeaa do 5900 !zão porque lá andam os senho- 

5800 |res barqueiros na passagem dos 
5800 | transeuntes que ali na almejada 
5800 [Ponte de Pau são obrigados a 

Anónimo 2850 | passar. 
Anónimo 5800 Sie a 
José Marques 5800] ESCOLAS EN: 
Serafim Oliveira 2850 CAAITAS 
António Dias Marques 5$00] Por falta de professores en- 

Manuel Rodrigues Barbosa 5$00 | contra-se encerrada a escola mas- 

António da Silva Pinto 5800 /|culina de Lobão da Beira, que 
Luiz Romão 5800 |tinla dois protessores. E a de 

Viúva Saraiva, Ld.* 2850 | Beijós, da Beira Alta, também 
Ramiro Fernandes 10800 |se encontra encerrada por falta 

Ruli Mota 10800 | de professora. 

Joaquim A. Esteves 5800] Mas, com prejuizo das crian- 
5s00|ças, há muitas outras escolas 
5800 |nestas condições—por exemplo: 

Mário Dias Pinto 2850/ja de Quinta do Loureiro, da 
Francisco R. S. 5800 | nossa frêguesia. Da falta resul- 
Hermida 5800 | tam prejuizos de tôda a ordem 
Alberto Ferrão 5800 | que oxalá sejam em breve eli- 

João Sequeira 
Damião de Jesus 

Pinho & Pinho 5800] Coincide ser domingo de Pás- 

Henrique M. R. da Costa 5800 indigentes com direito a assis- 
Manuel Simões Carrêlo ].º” 2850 tencia médica gratuita e outras 

5800 regalias em. nome da; humani- 

sem recursos para viver, rem 
  

O nosso correio 

88.- Recebemos o seu postal, 
e agradecemos as palavras que 
nos dirige: pois o seu jornal sai 

daqui como todos os mais seim- 

pre na integraràs sextas-feiras, 

motivo porque deve estar em 

Tomar aos sabados, estranhan- 

do nós que no dia 1, segunda- 

«feira, ainda não estivesse de 
posse do mesmo. 

Coisas dos correios !,.. 
302—Á sua carta pouco ho- 

nesta datada de 12-2-037 que nos 

enviou, somos em dizer-lhe que 

a melhor resposta que temos à 

mesma, era sem divida alguma 

O... ou sejá os recibos 280305 

datado de 1-2-936, e e 305x<330 

datado de 1.6 do mesmo ano;   ; ' família que possa mantê-los ou 
cujos os mesmos tem em seu prestar-lhes alimento. 
poder, (pois estão liquidados). «São pobres: os. indivíduos, 

Por êstes recibos já vê o ami-| cujos salários sejam insuficientes 
go que nos assiste tóda a razão | para a sua | manutenção e dos 
de lhe termos feito a cobrança, |seus, em harmonia com a clas 
de 330355, cuja esta nos veio |se social a que pertençam, e os 
devolvida já por duas vezes, individuos doentes e de avança- 
ameaçando-nos ainda por cimal|da idade, ou do sexo femenino, 
coma referida carta. em qualquer idade, cujos rendi- 
Casos destes, convensa-se que |mentos sejam manifestamente 

não honram uinguem Ro: insuficientes para a sua susten- 
Mas as cóisas são mesmo tação, e que não tenham possi- 

assim, bilidade de trabalhar em activi- 
265-—Meu prezado amigo: em | dade compativel com a sua si- 

resposta à sua carta, somos a in-| tuação especial 
forma-lo de que o nosso director Ás Juntas de Frêguesias in- 
chega a essa cidade no dia 7 ás |cumbe a organização do recen- 

20 horas, Rocio, onde. o pode |seamento dos pobres e dos in- 

esperar. digentes, e.o seu estado provas 

67—Recebemos seu postal, ve-|-se com certidão dêsse docu- | 

nha aoRocio ámanhã esperar nos. mento. 
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